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			Capítulo 1

			 

			Dante Orsini estava na flor da vida. Era um homem rico, poderoso e tremendamente atraente. Trabalhava muito, era competitivo no jogo e, nas escassas noites em que ia sozinho para a cama, dormia profundamente até à manhã seguinte, mas aquela noite era uma exceção. Estava a sonhar. No seu sonho, caminhava lentamente ao longo de uma rua estreita que conduzia a uma casa. Mal conseguia vê-la pela neblina espessa que cobria tudo, mas ali estava. Os seus passos abrandaram. Aquele era o último lugar onde desejava estar. Uma casa numa zona residencial. Um monovolume estacionado à frente da garagem. Um cão. Um gato. Dois filhos. E uma esposa. Uma mulher, a mesma, para sempre... 

			Dante sentou-se na cama de um salto, tentando respirar. Um tremor percorreu o seu corpo grande e musculoso. Dormia nu e mantinha as janelas abertas inclusive naquela altura, no princípio do outono. Apesar de tudo, tinha a pele coberta de suor. Um sonho. Fora só isso. Um pesadelo causado talvez pelas ostras que comera na noite anterior. Ou pelo copo de conhaque antes de ir para a cama. Ou... Voltou a tremer. Revivera uma lembrança de há muito tempo, do que acontecera quando tinha dezoito anos e era apenas um estúpido apaixonado. O que ele pensara que era estar apaixonado. Saíra durante muitos meses com Teresa D’Angelo sem lhe tocar. Quando o fizera por fim, uma carícia levara a outra, e essa a outra, e a mais uma, e... Na véspera de Natal, ele oferecera-lhe um pendente de ouro... E ela dera-lhe uma notícia que estivera prestes a fazê-lo cair de joelhos. 

			– Estou grávida, Dante – sussurrara-lhe entre lágrimas. 

			Ele ficara atónito. Era muito jovem, sim, mas sabia o suficiente para utilizar preservativos. No entanto, amava-a. Teresa chorava entre os seus braços e não parava de dizer que lhe tinha arruinado a vida. Que tinha de se casar com ela. Dante tê-lo-ia feito. Teria agido como um homem. No entanto, o destino, ou a sorte, ou como quisessem chamar-lhe, tinha decidido intervir. Os seus irmãos tinham-se dado conta de que estava muito retraído. Tinham-se sentado com ele, tinham-lhe dado cerveja suficiente para que relaxasse um pouco e, então, sem rodeios, Nicolo perguntara-lhe o que se passava. Dante falara-lhes da sua rapariga. Os três irmãos, Nicolo, Raffaele e Falco, tinham olhado uns para os outros, tinham olhado para ele e tinham-lhe perguntado se tinha perdido o juízo. Se tinha utilizado preservativo, como era possível que ela tivesse ficado grávida? Teresa tinha de estar a mentir. Dante atirara-se a Falco, porque fora ele quem o dissera primeiro. Quando Rafe e Nick o tinham repetido, também se atirara a eles. Então, Falco imobilizara-o com um braço no pescoço. 

			– Amo-a, bolas! – dissera Dante. – Estão a ouvir-me? Amo-a e ela ama-me. 

			– Ama o teu dinheiro! – respondera-lhe Nicolo. 

			– Que dinheiro? – pela primeira vez em muitos dias, Dante soltara uma gargalhada. 

			Falco largara-o. Rafe dissera que a rapariga não sabia que Dante era rico. Que os quatro irmãos Orsini tinham rejeitado o dinheiro e o poder do seu pai, juntamente com o que ambas as coisas implicavam. 

			– Pergunta por aí – dissera Falco, o mais velho de todos. – Descobre com quantos homens esteve. 

			– Usa a cabeça – dissera-lhe Nick – e não o que tens nas calças. 

			Rafe assentira. 

			– E diz que queres um teste de paternidade. 

			– Ela não me mentiria – protestara Dante. – Ama-me. 

			– Diz que queres fazer o maldito teste – resmungara Rafe. – Ou dir-lho-emos nós em teu nome. 

			Dante sabia perfeitamente ao que se referia Rafe. Então, depois de lhe pedir desculpa, pedira o teste a Teresa. As lágrimas da rapariga tinham dado lugar à fúria. Dedicara-lhe todos os insultos que havia no dicionário e não voltara a ter notícias dela. Sim. Partira-lhe o coração, mas também lhe ensinara uma lição que ainda o desconcertava quando menos o esperava. Como naquele sonho ridículo. Respirou fundo e voltou a recostar-se nas almofadas, com as mãos atrás da cabeça. 

			Casamento? Uma esposa? Filhos? Nem pensar! Depois de muitos anos a tentar decidir o que fazer com a sua vida, de estar prestes a perdê-la em alguns lugares onde nenhum homem no seu juízo perfeito teria ido, tinha conseguido por fim encontrar o seu lugar. Naquele momento, tinha tudo o que um homem pudesse desejar. Um apartamento de cobertura onde o sol da manhã entrava pela claraboia que havia por cima da sua cama. Um Ferrari vermelho. Um avião privado. E mulheres. Um sorriso pícaro iluminou o seu rosto masculino e bonito. 

			Naquele momento, não estava com ninguém. «A fazer uma pausa», conforme o tinha definido Falco. Sim. E a desfrutar de cada instante. Como com a loira da gala de solidariedade na semana anterior. Dante pensara que se trataria de uma reunião social aborrecida. Já nem sequer se lembrava de qual era a causa da festa. A Orsini Brothers Investments tinha comprado quatro entradas, mas só um dos irmãos tinha ido. Rafe, muito elegantemente, dissera-lhe que lhe tocava a ele. Portanto, Dante tinha tomado banho e mudara de roupa na casa de banho do seu escritório, dirigira-se de táxi para o Waldorf, imaginando que apertar umas quantas mãos e beber um copo de vinho não muito bom seria suficiente, apesar de naquela ocasião a entrada custar cinco mil dólares. 

			Então, tinha notado que alguém estava a observá-lo. Tratava-se de uma loira espetacular. Pernas compridas. Cabelo brilhante. Sorriso sensual e um decote suficiente para se perder nele. 

			Dante abrira caminho entre os presentes e apresentara-se. Depois de alguns minutos de conversa, a mulher fora direta ao assunto. 

			– Está muito barulho aqui – ronronara. 

			Dante respondera que, efetivamente, assim era e sugerira-lhe que fossem para um lugar mais tranquilo onde pudessem falar. No entanto, o que acontecera no táxi não tivera nada a ver com conversa. Carin ou Carla, ou como se chamava a loira em questão, não tinha perdido tempo. Quando tinham chegado ao seu apartamento, os dois estavam tão quentes que mal conseguiam entrar pela porta... 

			Afastou os lençóis da cama e levantou-se. Dirigiu-se para a casa de banho. Tinha o número de telefone da loira, mas não o utilizaria naquela noite. Naquela noite, tinha um encontro com uma ruiva muito bonita. Quanto ao sonho... Ridículo! Tudo aquilo acontecera há quase quinze anos. Por fim, tinha compreendido que não estava apaixonado pela rapariga que tinha afirmado estar grávida dele e deveria estar-lhe muito agradecido por lhe ensinar uma lição tão importante. Quando se leva uma mulher para a cama, deixam-se as calças no chão, não o bom senso. 

			Inclinou um pouco a cabeça para um lado e fechou os olhos azuis. Deixou que a água lhe enxaguasse o champô do cabelo, que era quase tão escuro como a noite. Nenhuma mulher, por muito bonita que fosse, merecia um maior envolvimento do que o que acontecia entre os lençóis. Sem aviso prévio, invadiu-o uma lembrança. Uma mulher. Com olhos da cor do café. Com o cabelo com tantas tonalidades de loiro que parecia que o sol ficara preso entre as suas madeixas. Uma boca suave e rosada que sabia a mel... 

			Franziu o sobrolho e fechou a torneira. Enquanto agarrava numa toalha, perguntou-se o que raios se passava com ele naquela manhã. Primeiro, aquele sonho amalucado. Em seguida, aquilo. Gabriella Reyes. Era incrível como se lembrava do seu nome e que não acontecesse o mesmo com o nome da mulher com quem estivera na noite anterior, sobretudo porque passara um ano desde a última vez que vira Gabriella. Um ano e dois meses. E, sim, vinte e quatro dias. Lançou um sopro. Tinha jeito com os números. Isso convinha-lhe no trabalho que realizava na Orsini Brothers, mas também o fazia recordar coisas desnecessárias. 

			Vestiu rapidamente uma t-shirt muito usada da Universidade de Nova Iorque e uns calções da mesma universidade, e desceu a escada que levava ao andar inferior do seu apartamento de cobertura. Percorreu as divisões da casa, até que chegou ao seu ginásio. Na realidade, não era nada do outro mundo. Só tinha uma máquina Nautilus, alguns pesos e uma passadeira. Só o utilizava quando o tempo o impedia de ir correr por Central Park, mas, naquela manhã, apesar do sol, sabia que necessitava de mais do que correr oito quilómetros se quisesse tirar alguns fantasmas do passado da cabeça. Além disso, era sábado. Podia permitir-se o tempo extra. 

			Quando terminou, passou algumas horas a navegar na Internet, em páginas onde se realizavam leilões de Ferraris. Queria ver se havia algum que se aproximasse do Ferrari Berlinetta 250GT «Tour de France» de 1958 de que estava à procura. Um ano antes, tinha ouvido dizer que ia ser posto à venda em Gstaad e pensara ir lá, mas acontecera algo.

			As mãos ficaram imóveis sobre o teclado. Gabriella Reyes. Fora o que acontecera. Tinha-a conhecido e tinha esquecido tudo o resto. 

			– Bolas... – disse Dante. Duas vezes naquele dia. Não tinha sentido nenhum. Ela pertencia ao passado. 

			Decidiu que já tinha passado bastante tempo sentado. Desligou o seu computador, vestiu outros calções e outra t-shirt, e foi correr. 

			O facto de ter conseguido libertar endorfinas foi suficiente. Regressou a casa sentindo-se muito melhor. A situação melhorou ainda mais quando Rafe lhe telefonou para lhe dizer que acabava de conseguir o negócio com o banco francês que pretendiam há tanto tempo. Rafe já telefonara a Falco e a Nick. Apetecia-lhe ir beber um copo ao seu lugar favorito, o The Bar?

			Quando os irmãos se separaram, era-lhe difícil recordar como o dia começara mal. Infelizmente, o seu bom humor desapareceu quando a sua mãe lhe telefonou. Dante adorava-a do fundo do coração e nem sequer as perguntas de sempre sobre se levava uma vida organizada, se comia bem e se tinha encontrado uma boa rapariga italiana para convidar para jantar conseguiram apagar o prazer que sentiu ao ouvir-lhe a voz. Isso conseguiu-o a mensagem que lhe transmitiu. 

			– Dante, figlio mio, o teu pai deseja que Raffaele e tu venham cá tomar o pequeno-almoço amanhã. 

			Dante sabia o que isso significava. O seu pai andava há algum tempo num estado de ânimo estranho. Não parava de falar da idade e da morte, como se já estivesse a bater-lhe à porta. Dante supunha que se trataria de outra litania interminável sobre advogados, contabilistas e cofres em bancos, como se os filhos fossem tocar num cêntimo do dinheiro dele quando partisse. A sua mãe sabia o que pensava ele e todos os seus irmãos. Só Anna e Isabella, as suas irmãs, e ela continuavam a acreditar na história de que o seu pai era um empresário em vez do don que na realidade era. 

			– Dante – disse a sua mãe, – vou preparar-te a pesto frittata de que tanto gostas...

			Dante semicerrou os olhos. Detestava o cheiro e o sabor do pesto, mas como podia dizê-lo à sua mãe sem a ofender? Suspeitava que essa fosse precisamente a razão pela qual Cesare enviava aquele tipo de convites através da esposa. Portanto, suspirou e afirmou que lá estaria. 

			– Com Raffaele. Às oito em ponto. Telefonas-lhe tu, caro?

			– Claro, mamã. Tenho a certeza de que Rafe ficará encantado. 

			Aquela era a razão pela qual, no domingo de manhã, quando o resto de Manhattan ainda estava a dormir, Dante entrava na casa que os Orsini tinham na antiga Little Italy e que agora era uma zona muito na moda de Greenwich Village. Rafe tinha chegado antes dele. Sofia já o tinha sentado à ampla mesa da cozinha onde tinham tido tantas refeições em famiglia. Sobre a mesa havia inúmeros pratos de comida e Rafe, que não tinha um aspeto muito mau para quem passara toda a noite na farra com ele, com a ruiva e uma loira amiga dela, que a ruiva convidara depois de Dante lhe ter telefonado a dizer-lhe que o irmão necessitava de companhia para se alegrar. Efetivamente, considerando tudo o que acontecera na noite anterior, Rafe tinha um aspeto bastante bom. Rafe olhou Dante nos olhos e pronunciou algo que ele supôs que quisesse dizer «Bom dia». Dante respondeu-lhe do mesmo modo. 

			Tinha passado toda a noite com a ruiva, primeiro numa discoteca e em seguida na cama dela. Fora uma noite muito longa. Divertira-se muito, fizera muito sexo... Durante aqueles momentos, o seu corpo estivera com o dela, mas a cabeça estivera noutro luar. Acordara na sua própria cama, dado que nunca passava a noite na cama de uma mulher, com uma dor de cabeça terrível e sem muita vontade de falar. Nem de comer a frittata que a sua mãe acabava de lhe pôr à frente. 

			– Mangia – ordenou-lhe a sua mãe. 

			Dante pôs-se a tremer. Apesar de tudo, pegou no garfo. Os irmãos já estavam a beber a segunda chávena de café quando Felipe, o lugar-tenente de Cesare, entrou na cozinha. 

			– O teu pai quer ver-vos agora. 

			Dante e Rafe levantaram-se, mas Felipe abanou a cabeça. 

			– Juntos, não. Um a um. Raffaele, tu és o primeiro. 

			Rafe esboçou um sorriso tenso e murmurou algo sobre os privilégios de papas e reis. Dante sorriu e disse-lhe que se divertisse. Quando olhou para o prato, viu que tinha outra frittata em cima. Comeu-a com outra chávena de café. Depois, começou a tentar evitar as ofertas da sua mãe. Um pouco de queijo? Biscotti? Tinha o pão de que tanto gostava, da Cellini’s. Dante assegurou-lhe que não tinha fome e, sem que ela se desse conta, olhou para o relógio. Foi-se impacientando cada vez mais. Depois de quarenta minutos, levantou-se da mesa. 

			– Mamã, receio que tenha coisas para fazer. Por favor, diz ao papá que... 

			O homem de confiança do seu pai voltou a aparecer à porta. 

			– O teu pai vai ver-te agora. 

			– Que bem treinado... – comentou Dante. – Como um cãozinho – Felipe não disse nada, mas o seu olhar foi fácil de interpretar. Dante voltou a sorrir. – Igualmente – disse, enquanto se dirigia para o escritório do seu pai. 

			A sala tinha o mesmo aspeto de sempre. Grande. Escura. Mobilada com mau gosto e com muitas pinturas de santos nas paredes. Umas cortinas pesadas tapavam as portas de acesso ao jardim. Cesare, que estava sentado na sua poltrona como se fosse um trono, indicou a Felipe que se fosse embora. 

			– E fecha a porta – disse, com uma voz enrouquecida por décadas a fumar charutos. 

			Dante sentou-se numa das poltronas que havia do outro lado da secretária, com as pernas estendidas e os braços cruzados. Estava vestido com um pulôver azul-marinho e umas calças de ganga. Nos pés usava umas sapatilhas muito usadas. O seu pai nunca tinha gostado daquele tipo de peças, razão pela qual Dante as usava. 

			– Dante.

			– Pai. 

			– Obrigado por vires. 

			– Tu chamaste-me. O que queres?

			Cesare suspirou, abanou a cabeça e apoiou as mãos de manicura perfeita na mesa. 

			– Como te sentes, pai? O que há de novo na tua vida, pai? Fizeste alguma coisa interessante ultimamente, pai? – perguntou-lhe, com as sobrancelhas povoadas completamente arqueadas. – És incapaz de te mostrar educado numa conversa?

			– Sei como te sentes, pai. Estás forte como um touro, apesar de teres a certeza de que a morte vai bater em breve à tua porta. E digamos que prefiro não saber o que possa haver de novo na tua vida – replicou Dante, com um sorriso frio. – Além disso, se fizeste alguma coisa interessante ultimamente, talvez devesses entreter os federais contando-o a eles e não a mim. 

			Cesare soltou uma gargalhada. 

			– Tens sentido de humor, meu filho. 

			– Mas não muita paciência, portanto, o que queres? Vais dar-me outra sessão de «Estou a morrer e deves saber certas coisas»? Porque, se for assim... 

			– Não se trata disso. 

			– Direto ao assunto. Deixaste-me impressionado. Como é óbvio, tão impressionado quanto possa estar, vindo de alguém como tu. 

			– Dois dos meus filhos insultam-me na mesma amanhã... Eu é que estou impressionado. 

			– Suponho que a tua conversa com Rafe tenha sido tão agradável, que decidiu ir-se embora pela porta do jardim para não ter de passar nem mais um minuto debaixo do teu teto. 

			– Dante, achas que podes deixar-me falar?

			Ena... Uma nova abordagem. Não havia gritos, nem ordens, mas um tom de voz que roçava a boa educação. Isso não mudava nada, mas Dante sentiu curiosidade. 

			– Claro – replicou cortesmente. Consultou o relógio e, em seguida, olhou o seu pai nos olhos. – O que te parecem cinco minutos?

			Cesare apertou os dentes, mas guardou silêncio. Então, abriu uma gaveta da sua secretária, tirou uma pasta e ofereceu-a ao seu filho. 

			– És um investidor de sucesso, não é assim, figlio mio? Dá uma olhadela a isso e diz-me o que te parece. 

			Bolas... Outra surpresa. Aquilo era o mais perto que o seu pai estivera de lhe fazer um elogio. Muito inteligente... O seu pai sabia que, depois daquilo, ele não conseguiria resistir a abrir a pasta. No interior da mesma havia uma pilha de papéis. O que viu na primeira página surpreendeu-o. 

			– Isto tem a ver com uma fazenda – disse, depois de levantar o olhar. 

			– Não se trata só de uma fazenda, mas da Viera e Filho. É o nome de uma fazenda enorme no Brasil. 

			– No Brasil? – repetiu Dante, sem compreender. 

			– Sim – respondeu o seu pai. – Suponho que já tenhas ouvido falar. 

			– Muito engraçadinho... 

			– A fazenda tem mais de quatro mil hectares. 

			– E?

			– E eu desejo comprá-lo – disse Cesare, encolhendo os ombros. 

			Dante olhou fixamente para o seu pai. Cesare era dono de uma empresa de limpezas. De uma construtora. De uma imobiliária. Mas de uma fazenda?

			– Porque queres comprá-la?

			– Segundo esses documentos, é um bom investimento. 

			– Também o é o Empire State Building. 

			– Conheço o dono – comentou Cesare, sem prestar atenção à comparação de Dante. – Juan Viera. Bom, conheci-o há alguns anos. Tivemos... Fizemos alguns negócios juntos. 

			– Tenho a certeza... – Dante pôs-se a rir. 

			– Veio pedir-me um empréstimo, mas eu recusei-lho. 

			– E?

			– Agora, está doente e sinto-me culpado. Deveria... Este assunto diverte-te?

			– O facto de que tu te sintas culpado? Vá lá, pai... Sou eu, não Isabella ou Anna. Tu não conheces o significado dessa palavra. 

			– Viera está a morrer. O seu único filho, Arturo, herdará a propriedade. O rapaz é um inútil. A fazenda está há duzentos anos nas mãos da família Viera, mas Arturo vai perder tudo de um modo ou de outro antes que o cadáver de Viera esteja frio no caixão. 

			– Deixa-me ver se entendo... Esperas que eu acredite que os teus motivos são inteiramente altruístas? Que queres comprar a fazenda só para a salvares?

			– Sei que não tens muito boa opinião de mim...

			Dante soltou uma gargalhada. 

			– Talvez tenha feito algumas coisas de que me arrependo. Não fiques com esse ar tão surpreso, figlio mio. Um homem que se aproxima do fim da vida tem direito a começar a pensar na sua alma imortal. 

			Dante deixou a pasta sobre a secretária. Aquele dia estava a ser cada vez mais estranho. 

			– Só te peço que vás ao Brasil, que vejas as coisas e que, se o considerares apropriado, faças uma oferta pela fazenda. 

			– O mercado está um caos e tu esperas que deixe o meu trabalho, que vá à América do Sul e que faça uma oferta que não seja capaz de rejeitar a um inimigo teu. 

			– Muito engraçado... E muito incorreto. Viera não é meu inimigo. 

			– Não interessa. O problema é que estou muito ocupado. Não tenho tempo para me encher de bosta de vaca para que tu possas apaziguar a tua consciência. 

			– Isto é muito mais simples do que o que pedi ao teu irmão. 

			– Sim, bom... Seja o que for que lhe tenhas pedido, tenho a certeza de que ele te disse o mesmo que eu vou dizer-te – disse Dante, levantando-se. – Podes enfiar a tua consciência... 

			– Alguma vez estiveste no Brasil, Dante? Sabes alguma coisa sobre o país?

			Dante apertou os dentes. A única coisa que sabia sobre o Brasil era que se tratava do país de Gabriella Reyes. E ela não tinha nada a ver com a conversa. 

			– Já estive em São Paulo – disse com frieza. – Por negócios. 

			– Negócios... Para aquela tua empresa. 

			– Chama-se Orsini Brothers Investments – replicou Dante, mais gelidamente. 

			– Diz-se que és muito bom a negociar. 

			– E?

			O seu pai encolheu os ombros. 

			– Porquê pedir ajuda a um desconhecido quando o meu próprio filho é considerado o melhor?

			Um elogio? Tinha a certeza de que não era sincero, mas, apesar de tudo, chegou-lhe ao coração. Porque não o admitir?

			– Bom – disse Cesare, com um suspiro dramático, – se não estás disposto a fazê-lo... 

			Dante olhou para o seu pai. 

			– Posso escapar alguns dias. 

			– Isso será mais do que suficiente. E quem sabe? Talvez até aprendas alguma coisa. 

			– Sobre o quê?

			– Sobre negociações, figlio mio. Sobre negociações. 

			 

			 

			Do outro lado do mundo, a mais de oito mil quilómetros a sudeste de Nova Iorque, Gabriella Reyes estava sentada no alpendre da casa onde tinha crescido. Durante a sua infância, a casa, o alpendre e a fazenda em si mesma eram um lugar magnífico. Já não eram. Tudo era diferente. Como ela. Em criança, era magra, só se viam as pernas e as tranças. Tímida ao extremo. Essa característica tinha aborrecido enormemente o seu pai. A verdade era que não conseguia pensar em nada que o seu pai não tivesse odiado nela. Aquele lugar, o alpendre, fora o seu refúgio. O seu e o do seu irmão. Arturo tinha contado ainda menos com os favores do seu pai do que ela. Arturo fora-se embora da fazenda quando fizera os dezoito anos. Ela sentira saudades dele, mas tinha compreendido a atitude. O seu irmão tinha de se ir embora da fazenda para poder sobreviver. 

			Aos dezoito anos, Gabriella florescera de repente. O patinho feio transformara-se num cisne. Ela não se apercebera, mas os outros, sim, incluindo um americano que a vira numa rua de Bonito, e que dera meia volta e lhe entregara um cartão de visita. Uma semana mais tarde, Gabriella ia-se embora para Nova Iorque para fazer o seu primeiro trabalho como modelo. Tinha gostado muito do seu trabalho, até que... Conhecera um homem. Fora muito feliz, pelo menos durante algum tempo. 

			Naquele momento, estava de volta à Viera e Filho. O seu pai tinha morrido, tal como o seu irmão. O homem já não fazia parte da sua vida. Estava sozinha naquela casa triste e silenciosa, mas, de um modo ou de outro, sempre estivera. Inclusive enquanto fora a amante de Dante Orsini. Talvez nunca tanto como enquanto fora a amante de Dante, se é que na realidade o fora. Tinha-lhe aquecido a cama, mas não o coração. Porque perdia tempo a pensar nele? Não havia motivo. Não havia razão, nem lógica... 

			– Menina?

			Gabriella levantou o olhar e contemplou o rosto preocupado da ama que a tinha criado. 

			– Sim, Yara?

			– Ele está a chamá-la.

			Gabriella levantou-se e entrou rapidamente na casa. Ele estava a chamá-la? Como podia tê-lo esquecido sequer por um segundo? Não estava sozinha. Já não.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Foi para o Brasil num voo comercial, dado que Falco estava a usar o avião privado dos Orsini. Pela maneira como estavam vestidos, a maioria dos passageiros que ocupavam a primeira classe dirigia-se para Campo Grande de férias. A cidade estava situada perto de um lugar chamado Pantanal. A agente de viagens de Dante começara a falar-lhe dos percursos que havia pela zona, da possibilidade de praticar remo e da surpreendente variedade de vida selvagem. Dante tinha-a interrompido imediatamente. 

			– Simplesmente, reserve-me um bom hotel e alugue-me um carro – dissera-lhe. 

			Certamente, não se dirigia para a América do Sul numa viagem de prazer. A sua estadia no Brasil tinha a ver exclusivamente com negócios. Com os negócios do seu pai. Além disso, o facto de que tivesse deixado que Cesare o enrolasse daquele modo incomodava-o enormemente. 

			– Senhor Orsini – disse-lhe a assistente de bordo, com voz agradável, – posso trazer-lhe alguma coisa?

			«Alguém que me examine a cabeça», pensou Dante, tristemente. 

			– Senhor, gostaria de beber alguma coisa?

			Dante pediu vinho tinto. A assistente de bordo começou a enumerar uma lista interminável da seleção disponível e ele teve de se conter para não lhe gritar do mesmo modo que tinha gritado à agente de viagens. 

			– Escolha você – disse-lhe, antes que a assistente de bordo pudesse oferecer-lhe mais alguma coisa. 

			Então, abriu a sua pasta e começou a examinar os papéis que o seu pai lhe dera. Não lhe diziam nada que ainda não soubesse. A fazenda Viera tinha milhares de cabeças de gado e uma quantidade inferior de cavalos. Era propriedade da mesma família há muitos anos. Encontrou um cartão de visita com o nome, o número de telefone e a morada do advogado de Juan Viera. No reverso, havia uma mensagem escrita por Cesare. «Negoceia com ele e não com os Viera.» 

			Fantástico... Telefonaria primeiro ao advogado, talvez naquela noite. Os brasileiros costumavam deitar-se muito tarde. Sempre que estivera em São Paulo por negócios, os jantares nunca começavam antes das dez da noite. Quando telefonasse ao advogado, dir-lhe-ia que queria reunir-se imediatamente com ele. Explicar-lhe-ia o propósito da sua visita e far-lhe-ia uma oferta pela fazenda. Quanto tempo poderia levar-lhe isso? Talvez nem sequer os dois dias de que dispunha. Sentiu que o seu humor melhorava. Com um pouco de sorte, regressaria a Nova Iorque imediatamente. 

			Saiu do avião ao fim da tarde. Pela diferença horária, tinha perdido duas horas. Era demasiado tarde para telefonar ao advogado de Viera e talvez fosse melhor assim. A única coisa que queria fazer depois do voo interminável era conseguir um carro, chegar ao seu hotel, tomar banho e comer algo que tivesse preparado um ser humano em vez de uma linha de montagem do serviço de cateringue de uma companhia aérea. 

			O hotel, que ficava situado na cidade de Bonito e a pouco mais de vinte minutos do aeroporto de Campo Grande, cumpria plenamente os requisitos que Dante tinha especificado à agente de viagens. O serviço de quartos enviou-lhe um bife mal passado com salada e uma cafeteira. Depois de jantar, Dante sentou-se a examinar os documentos. Talvez lhe tivesse passado algo ao lado da primeira vez. 

			Dez minutos mais tarde, deixou os papéis de lado. Não. Não lhe tinha passado nada ao lado. O que tinha esperado ver era algo referente ao «Filho» da Viera e Filho. A razão pela qual Cesare estava tão convencido de que o filho de Viera perderia tudo. Algo que explicasse porque poderia importar ao seu pai a situação da fazenda. Não encontrou nada. 

			Dante tirou uma garrafa de cerveja do minibar, abriu-a e saiu para um pequeno terraço de onde se via a piscina. Sentia-se exausto, mas sabia que não conseguiria dormir. O longo voo, a diferença horária e o facto de que continuasse a incomodá-lo ter ido até ali... 

			Se um homem arranjasse tempo numa agenda apertada para percorrer mais de oito mil quilómetros, deveria ser por um motivo melhor do que fazer um recado que não compreendia a um pai que não respeitava. Deveria ser pela sua empresa, a Orsini Brothers. Ou para tirar umas férias. Ou para localizar Gabriella. 

			Franziu o sobrolho. Pegou na garrafa de cerveja e bebeu um longo gole. De onde tinha saído aquele pensamento? Porque quereria localizá-la? Para começar, o Brasil era um país enorme. Não sabia de que zona era ela, nem tinha a certeza de que tivesse regressado lá. A ex-namorada de Rafe, a Misse Alemanha 2000, que também era modelo, dissera que era o que tinha ouvido. Como é óbvio, Dante jamais lhe perguntara alguma coisa, mas perguntara a si mesmo se a ex-namorada de Rafe a teria conhecido.

			Bolas... Porque estava a pensar em Gabriella? A aventura fora divertida enquanto durara. Alguns meses. Só isso. Então, ela tinha desaparecido da sua vida... Ou talvez Dante tivesse desaparecido da dela... Bom, não fora assim. Ele tinha ido de viagem de negócios, uma viagem que Nick deveria ter feito. No entanto, como Nick tinha outras coisas entre mãos, Dante tinha-se oferecido para ir no seu lugar. 
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